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Ano LVIII - JARAGUÃ DO SUL CSanta Catarina) Sábado 11 de Setembro de 1976

EXPRESSAS
Na última reumao da Câmara de

Vereadores, os edis aprovaram em vo­

tação Iínel, li ctlação do Museu Muni·
Cipal Jaraguaense, que ainda não tem

local definido pald o seu funcionamen­
to. Com a il1JP-lanlação do Museu, ter­
fia-se realidade um antigo pedido da
comunidade local. e SUIi criação vem

servir igualmente como um estímulo ao

setor do turismo, hoje por conta so­

mente de nosse poderoso parque fabril.
........ -------'---------------------------

A Municipalidade abrirá concor­

renele pública pare li venda de material
como: medeira e três cabos elétricos,
unlízadoe quando da EXPO-l00. Pro·
[ero nesre sentido foi aprovado pela
Câmara ne sua úlnms sessão. A Casa'
de Leis autorizou também à Munlcípe
iidade ii abertura de crédito especial de
120 mil cruzeíros para que' o SAMAB
possa comprar uma área de terras no

Morro do Carvão para a implantação
de seu 2.° reservatório d'água, uma

necessidade premente em virtude de au

menro das. li:g�ç.ões de iigua.
"' .. - --_ _ .

o levantamento aércforogremétrlco
de Jaraguá do Sul, terá' ii coordenação
da AMUNESC através sua secretaria
técnica e SUDESUL. Será reelízedo em

conjunto eom outros municípios caso

de Rio Negrinho, Guararmrtm, São
Bento do Sul, Measeraaduba entre ou­

tros. O referido levantamento é o 1.°
passo efetivo pare tornar futuramente
como realidade o Plano Dírerer de ja
raguá do Sul. A Prefeitura lerá auxilio
da ordem de 24� mtl cruzeiros do BNH
para tornar realidade ii ·medida.

Desfile. do 7 de setembro não foi
reelízedo em vlnude do mau rernpo
que reinava na cidade. Exemplo de Co­
rupé, Mesaerenduba, Schroeder e GU'a­
remírlm, Uma pena pots veríamos so­

vementa aquela demcnstreção de puro
civismo tão caröcterÍstico DO brasileiro,
que acredita realmente. que este é um

país que vai prá frenle.

Desde a última quinta feira os �

Vereadores José Alberto Klilzke Presi­
dente oa Câmara de Vereadores e José

I Carlos Neves, que também já ocupou
II presidencia do legislativo, participam
de mais um encontro de vereadores
desta feita e,m Florianópolis. O eilcon­

tro é realizado sob 08 au,pfcios da'
Associação Catarinense de Câmaras
Municipais, onde renQmados homens
públicos fizeriilm uso da paltlvra ptlra
deslacar o imporrc1'lnte papel de legislar.
a enconlro Que eomttçou dia 9 será
encerrado nesle final de semanll.
.-

.

Dia 16 próximo, conforme comu­

nicação da presidência do Lio�s Club
Cenlre. deverá estar entre nós o Sr.
Gil Nascimento e sua domadora, êle

presidente do Dtstruo L-lO do Liens Club.
Sará homenageado com jantar festivo
à ter lugar no Irajara as 20 horas, e na

opertumdade também com a presença
. de leões e domaderas do LiODS Club
Jaraguá Cidade lndustrtal, serão discu­
tidos espectes relectonedos com vtsres .

à convenção distrttal do ano de 77, que
como todos sabem seré em nossa ci­
dade,

O Dr, Irineu José Rubini eseesscr
jurídico da Municipalidade. laíormando,
recebimento de correspondência da se-

, creterte .
da saúde que liberou material

cirúrgico em favor do Hospuel e Ma­
ternidade Jai'aguá, Serão liberados nas
próximas horas um Berço Aquescido e

um Aparelho Ge Fotorerepte, com apli­
cação de recursos supertcres à 4 mil
eruzeíros.

A Sra. RenHa Farias eolaborado­
re das msls ef cientes da firma Marcar­
to desta Cidade e escolhida como o

�Op�rário P,lildrãQ de 76 Iltesla '_çidél,!�,
deverá nos represenrer agora na esco­
lha em nível estadual e com amplas
posstbtltdedes de vlrôrl«, muito embora
vá concorrer com eendíderos de gran­
des qualidades. Em reporregem anexa

nesta edição como foi ii escolha de 76.

As chuvas atrapalharam o Depto.
de Obras da Municipalidade nesta se­

mana, nos trabalhos de retlftcação e

alargamento da earrada geral de Irapo­
cuzinho. Sewundo informou o alcáide
Eugênio' ,strebe, os trabalhos eonsrem

de justa relnvdicação des moradores
do ltepoeuztnho. Maior segurança e

comodidade, é o que os motoristas
desfnnerãe após a conclusão dos tra­

balhos. que contam com recursos de
110 mil cruzelros da ôecrersrta dos
Transportes e Obras do Estado.

A. visita do governador Anlônio
Carlos Konder Reis, à Jaraguá do Sul
no dia 6 de novembro eSlá confirmada.
Participará das solenidades de inau­

guração da rodovia SC 301 a rodovia
da integrõção do Vale do Itapocú com'
a BR ,101; e da inauguração do 1.0 Pa­
lúcio de Bsporte& do municfpio.,

A seleção de Bolão FemeniDo
de Joinville foi a vencedora da elapa
do certame Catarinense de Bolão dis­
pUlado 00 úllimo final de semana em

Jarag.uá dó Sul, [la3 modernas canchéls
do C.A. Baependi. A final foi entre o

time vencedor e Blumenau,- onde Join­
ville soube aproveitar.se da maior ca­

tegoria e �mmente na participação da

últi{lla bolonista defenir as coisas para.
seu lado. As bolonistas também teceram

elogios a qualidade döS canchas do
clube azurra,

aarros ofiaiais d'a Ab
A mesa diretora da Assembléia

Legislativa suspendeu o uso dos car­
ros de chapas brancas daquele ór.
gão, durante o período que vai de
15 do corrente até 15 de novembro,
data das eleições municipais. Os 21
carros do Poder Legislativo ficarão
recolhidos à garagem do Palácio
Barriga Verde, em f'loriBnópolis, de,

onda só poderão sair para reoepcio·
Dar autoridades ou conduzir mem

bros do Lpgislativo a solenidades ofi
ciais.

A medida atinge 08 vefculos
colocados à disposição dos membros
da mesa diretora, dos lideres e vice",
lideres de bancada e dos diretórios
regionais dos dois partidOS..

Capitll Sal ImericaDI do tbapél

"Nenhum capital é mais precioso a qualquer país do que a inteligência
dos seus filhos, pois é em função dela que todos os demais bens ganham apli-
cação e sentido". �', .

Determínar-se o nível intelectual do brasileiro demandaria tempo e recur­

sos envolvendo uma série de aspectos que a psicologia aplicada e estudos me­

ticulosos revelariam em uma diagnose que sensíbílízaría a responsabilidade de
quantos participassem de pesquisa nesse sentido.

A proporção dos resultados, num país de mais de too milhões de habi­
tantes, provocaria, por certo, sérias inquietações, fazendo com que seus respon
sáveis se debruçassem sobre a realidade brasileira, a fim de determínar solu­
ções a tão sério, e grave problema.

Uma pesquisa desse gênero revelaria, quiçá, uma possível estratificação
social brasileira servindo a advertência a quantos se ocupam e se preacupam
com os problemas da educação nacional. Tais problemas são facilmente díaq­
nosticáveis e se. de um lado, revelam, às vezes. um retrato alarmante, de ou­

tro, tem o mérito de mobilizar a quantos está afeta a sua -soluçäo.
É um retrato da realidade nacional que nenhuma Cassandra poderia re­

velar como deformador da consciência patriótica do brasileiro, mas merecedor
de um carinho todo especial de nossas autoridades. E, esse carinho tem-se re­

velado altamente compesador em termos de resultados. Provam-no o MOBRAL,
a TV EDUCATIVA, apenas para citar aqueles instrumentos que mais têm des­
pertado a consciência de responsabilidade de quantos vivem a realidade do pre­
sente estágio 40 nosso deseavolvímeneo, que alicerça, na cultura do seu povo,
a razão primeira do seu bem' estar social,

.Os resultados são täo -encorajadores. a ponto de amortecer .cereos cho­
ques naturais e próprios' de um pais em desenvolvimento e em busca de sua

afirmação continental e mundial. E o quocientes' de analfabetismo vem, regre
dindo día a dia e os índices de escolarização vem integrando cada vez mais o

homem brasileiro com a civilização tecnológica contemporânea,
Apoíados nessa evidência, conclui-se facilmente e facilmente se 'com­

prova ser o desenvolvimento educacional fator determinante dos próprios fato­
res sociais' e econômicos do desenvolvimento nacional. A partir desse fài:o e

dessa comprovação. uma análise imparcial e objetiva da situação educacional
brasileira deixa de adquirir o tom sombrio e de revelar uma radíoqrafía mons­

truosa, para premiar o esforço daqueles que pensam como Píéren, Klínenberq
ou Piaget: "O fáto de não ir à escola regularmente provoca uma paralisia ou

falta de crescimento da inteligência".

E D I T O R'IA L'

Grau de Inteligência do Povo .Brasíleíro

Agricultura
o arado é Cl principal instrumen­

to da agricultura. Já Grill usado mui­
tos sêeulos antes de Cristo. Parece que
depois de milhares de anOB o arado
também será substituido. Nos últimos
6 anos fei desenvolvido um método,
nos E9tadoB Unidos. qlle já conquis­
tou 2% dos Bolos cultivados daquele
pais. Os agrônomo. 'peDiam que em

30 anos a metade dos solos do mun­

do será cultiuda cClIm a nou técnioa
e que 8!ilte desen.olvimento é Q mu­

dan.08 mais drtistlca que houve na

hist6ria (ja egricu!tura ..
O novo método não utiliza o

arado e S8 oonsiste aproximadamente
no sBglliute: dep0is da colheita do
outono, é plantado imediatamente um

oereal de inverno, geralmente· o cen­

teio. Oe cereailil de inverno orescem no '

início da primavera" amadurecendo no

começo do verão. Isto permite fazer
duas colheitas por ano, no mesmo

campo. Com este novo método de la
\'rar o C:im'po Bem arado não Ie plaI?-

sem arado
ta o eeateio para oolhê-lo, mas sim
para destrui-lo na primavera com her­
bleidas. As n0\'88 sementes são colo­
oadas dentro dos restos do centeio
morto. A 'Bntagem inicial di'81to é qua
o oenteio de inferno deixou a terra
mais foh .aI arejada, oom os seus iní­
cios de raízes ti folhas. Os ti atoree
não precisam sule ar a terra, ê 8 la,­
.oura não tt>m qua ser tratada meca-,

nioamentl' até a aolheita.
Ap61 a safra, o pt'tllOedim8nto po­

de BQr repetido sem problemas. A
fantagem prinCipal do método é que
torna dispensáveis os vários tra'amen
tos com t::atores, eco'nomizaodo mui­
to tempo e dInheiro. O centeio d.
inverno, destruido iil:ntas de crescer.

permite li retenção de mai's de 50% da
unidade do solo e impede a erosão do
8010, quando o rela'o é 8(lidentado,·
Assim podem ser ultilizadas terras

que antes 116 serviam como pastos ou

que não serviam para a agricultora"
por Cll08a da erosão.

MAJ de Reuniu-seJaraguá
Tendo éomo local as dependênCias

do Restaurante Marabá, à Rua Joinville,
estiveram reunidos sábado p.p., os

. rr.ebmros do 'Movimento Arenista lovern '

d� Jaraguá' do Sul.
Fizerem-se presentes jovens com­

ponentes do Movimenlo, bem com()

autoridades pertencentes a Arena Local.
Bnlre eles, anotamos a presença

do Candidato lJ Prefeito pela Arena,
Victor Bauer, do Vice Sigolf Schünke,
dos candidafos ã vereador, José Alberto
Klilzke, Enno Janssen, Paulo Sarti Gar•.

leia. Mario Krufzsch, Leoeadio O. Ro­
drigues (Fio), e do Preso do MAJ,
Sandro Lessmaßn, Os trabalhoi foram
presididos pelo Presidente do Diretório
Municipal da Arena em exercício Sr.
Prof. Aristides Manoel Gonçalves.
Usaram da. palavra vários oradoreb, os
quais pediram a colaboração do MAJ,
na campanha eleitoral que sé 'avizinha.
Foram ainda tralados assunlOS de in ...

teresse do Movimento, com'visté!s a �.&'
EMAJONESC, que terá comÇ) local
nossa cidade, no próximo ano.

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul



DO POVO SABADO

"CORREIO DO POVO'"
i fundação: fi R Til R MULLER,- 1919, '
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Eugên.lo Vitor Schmöckel

ASSQiATURA:
Anuai . : • .. . Cr$ 60.00
Semestre . . . •• . Cr' 85.00
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Número atrasado .. . Cr' 1,00

ENDER�ÇO:
Caixa Póstal, '19

Rua 2, n.o 130 - )'one: 72-0091

Jaraguá do Sul -:- Santa Catarina

I SOCIAIS I
Aniversariantes da Semana
-. A garolinha Cleu•• Cristina, filha

de Mcnia Ida e Ernesto TorineIli;
,

Fazem anos hoje:
- A IrIa. Mariza Deerlng;
- II Ira. Traudl, espôslI do

Arno Heescheh
- o ar. FrllDcisco Wasch.

Fazem anos' amanhã:
- o. Ir. WaIdemIIr Grubba (eo­

meretante),
- o sr, Inácio Lemke, em Rio da

Luz Vilórla;
- iii sre. Elisabelh,_ elp.ôsa do sr.

Wendelin ôehmldt;
- o sr. Elói Wasch.

Dia 19 eet.
- A sra. Use Mey Duarte, em

Iolnvllle; ,

,.;;. o ar. Alexandre Coste;
- II ara. Noêmle da Cunha JIICO�

bi, eÓl ItapocUzinho;
- Iris Pawloski, em Blumenan;

� � .AUrediDha�_5ckiba, "m Cprillb.a
...,..PR-.

.

�,

Dia 14
- o sr. Rudolf Ehlerl;
- o sr. Hugo Horst.

"Dia 15
- ,0 sr. Wilson Luz, em Curiliba;
- o sr. Waldemar Gumz;
'ro- a sra. Yol.nEia Pradi Lenzi,

em Curilibá;
,

.

- a sra. VerÔoic., 'espOsa do Ir.

Gerhart Eggert;
- a ara. ADa espôsa do Sr. João

WeiHer, �m Jaragullzinho;
- o sr. Roland Harold Dornbusch;
- " sr. Bertoldo Pan.tein;
- O garoto Rogério José Vailalli;

Dia 16

- O Ir. Albano Lira;
- (') er. Hilário Krüger;
- os jovens Inis Jurilite

Piselfa, em MasslJrandubll;
e Lufs

Dia IT
- A au;. Ivone Reiner Aodregofli;
- o sr. Vitório Glowatzki, em

Gariba'ldi;
- o sr. Heraclides de Almeida,

em Lapa -PR-;
- o jovem Ivan Jakaon Baum- I

mer, em Joiaville;
- o sr. SiegoU Virot;
-- Prof. Moacyr de Pinho Spfnola,

em São Paulo.
"Aos aniversariante!, .8 nOl610

cumprimentos" •

Irai, neste Bstado, domletllada e
.
resi­

dente em Rio do Sul, ueste Estado,
filha de - Hercilío Reuler e de Lucia
Reuler.

I

Edital n." 9.49:1 de �19/76
·n"., . Moacir Volpi e

Ursula Krueger
Ble, brasileiro, solteíro, operário,

Natural de Luiz Alves, neste Estado,
domiciliado e' residente nll Rua Epitl­
cio Pessoa, nesta cidade. filho de Fran­
cisco Volpi e Beatriz Maria Volpt,

Ele, breaileíre, solteira, índusrrtérte,
nerurel de Jarasruá do Sul, domiciliada

.

@ residente em Ribeirão Grende do
Norte, oeste dístrtro, filha de Teodoro
Krueger e Vali Grimm Krueger.

Bdital n.O 9.492 de !/9/76
Cláudio Evengeltste c

lvenl Sasse

Sr.

01
02
08
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13

Eie, brasileiro, solteiro, plntor, nl- 14

tural de Blumeneu. neste Estado, do- 15

mlctlíede e residente em ßlumeaeu, i;
neste 8st-ado, filho de Carlos Bvan- 18

gelist. e Carottne Rosa Evangelista. 19
'�OE!e, brasileira, �9ltejra, eosrurerre, 21

natural de Jllragud do Sul, domiciliada 22
e residenle oa Rua José Teodoro Ri- Z8

beiro, nesta cidade, filha de Herbêrt 24

Sls,e e Hilda Friedel Sasse,. 25
Z6

Bdill!ll D.O 9.493 de 3/91 t 976 %7
28

Ivo Welk e 29

Alice'Bremer 30
31
32
S3
34
35
36
37
88
39
40
41
U
43
44
45
46
47
48
49
50
ii
52
1i3

.

Ele, brasileiro, aolrelro, operário,
nature!

.

de Jaraguá do Sul, domlcíltado .

It residenle em Garibaldi, neste distri­
to, 'filho de Erico Welk e Berta Brandt
Welk.

Bla, brasileira, seltelrs, do lar, na­

turel de Rio dos Cedros, aeste 8sIa
do, domiciliada e reetdeute em Gart­
baldt, aeate distrito, filha de Oscar
Bremer e. Mlrill Bremer.

Edital n.O 9.�94 de 6/9/1�76
Cópia recebida do Cartório de GUiI­

rami,rim, aest. E8tado
Antonio Correa e

Maria Mlcheluzz!

Ele, bresllelto, 'solteiro,. motori.ta,
natural de Gaspar, neste Ealado, do­
miciliado e residente na Ru.. Joinville,
nesta cidade, filho de Pedro Corrêa e

de Paula Corrêa.
Ela, braallei�a, solteira, do lar, na­

tural de' GuartJrnirim, nesle BSlado, do­
miciliada e residente em Guaramirim.
oeste BSfado, filh. de Domi,ngos Mi­
cheluzzi e de Santina ThomoseUi Mi­
cheluzzi.

Edital n.o 9.495 de 6/9/1976
Dealbtrto' Jorge da Silva e

Marina Leier

Ele, br,sileiro, solteiro, represen
tante, natural de Ouaramirim, neste

Eatado, domiciliado e resideote na Rua
29 de outubro, nesta cidade, filho de
Belarmino Tomaz da Silva e Amelin­
da Rosa da Silva.

Bla, brasileiríi!, 10lfeiri!l, escriturária,
oatural de Jaragu6 do Sul, domicilillda
e restdenl. na Rue 29 de oUlubro, nes·
t� chiade, filha de joão Leier e de AI­
vinlJ Girola Leier.

Bdital n,.o 9.496 de 8}9/1976
Jorge Meier e

Lindamir Nunes

Ele" brGsiJeiro, viúv,o, comerciante,
,nafural de Guaramirim, neste Bstado,
domiciliado e residente na Rua Mare­
ehal Floriano, nesta cidade, filho de An­
tônio Meier e Blisabeth Schreiner Meier.

Ela, brasileira, solteira, do lar, nil·

tural de Jaraguá do Sul, domiciliada e

residente na Rua Dona Anlonia, nesla

cidade, filha de Curt Nunes e de Izal­
lioa Monteiro.

Registro Civil Boloteca: conhecidos
movimento oficialAurea MOOe. Grubba, Oficial do Registro

Civil do I. Distrito da Comarca de JaragQá
do Sul, Estado de Santa Catarina, Brasn.

Bdital n.O 9.490 de 2/9it916
.

Adolfo Juliano Zimmermano e

I,racema Auxiliadora Reuter

Ble, 'brasileiro, solteiro, professor,
na!ural de Jaragud do Sul, domiciliado
e residente na Rua alivio Domingos
Brugnago, nesla cidade, filho' de Fer­
nando Zimme(maDn e de Olga Vasel
ZimmermGgn.

E'la, brasileirti, solteira, auxiliar de
escritório, natural de Trombudo Cen-·

Bra,sflia - De acordo com o ,re­

latório conclusivo. dos compuladores'
eletrônicos da Dalamec, eis como ficou

.

o movimento oficial da I Boloteca Car-
tões: 5.419 000. A J) o IS I li S: . Cr$

.

54.790,000,00. líqUido asar ra'teado: Cr$
17,258.818,36 sendo Cr$ J!.081,214,85
para o priMeiro prêmio; Cr$ 5.177,663,50
peJra o segundo, já d�scont,ado o Im�
'poslo de Renda. Estiveram em ação,
3.900 revendedores credenciados pela
Caixa Econômica I"'ederel,

11-09-76 PAGINA 2
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Colégio Divina Providência
R�laQ"o do• ...fai� ou Responsáveis pelos alunos contemplados com bolsas de estu­

do, concedidas pelo Govet-no do Estado através da Secretaria da Educaçlo (SAE), num total
de CrI 39.580,00 no Z.o'grau.

-

Ano: 1976
Estabelecimento: ColégiO Divilla Providência
Município: J,ragul\ do Sul - SC

.

,

Coordenadoria Reg. de Educação: Joinville - 8C

N.- ALUNOS BENEFIO. NOME DO PAI OU
RESPONSAVEL

VALOR REcEBIDO
CRI

740,00
740,00
740,00
740,00
740,00
740,00
740,00
740,00
740,00
740,00
740.00
740,00
140,00
740,00

-

740,00
740,00
740,00
740,00
740,00
740,00
740,00
740,00
746,00
740,00
740,00
740,00
740,00
no:oo
740,00
740,00
740,00
740,00
740,00
740,00
740,00
740,00
740,00
740,00
740,00
740,00
740,00
740,00
740,00
740,00
740,00
740,00
800,0<'
800,00
740,00
800,00
800,00
800,00
800,00

Mirast A. Floriam
Solmy S. RengeU
Ademir J. de Andrade
Jorge Luiz Rosa
BeUna Píccelí
Olga da Silva Picooll
Ademar Bachmann
Wadislau Markiewlcz
Elf Kltzberger
José Rtbeiro
SUvino Pedrotti
Osvaldo Lelthold
Odete Ewald
João Schmitt
Sônia Sohn
Mariana Lickfeld
Manoel Gonzaga dos Santos
Oldegar Kanzler
Pedro Kazarowlki
Ewaldo Beeker
Ewaldo Becker
Carmem Mezadrl
Gerda' Eischtaedt
Inês Plnter
Luiz Ralmondi
Iraci Pereira
Iraci Pereira
Kosemeri Vegini
Adilva M. Bona
Jósé Alberto Barbola
Stela M. Bail Dalbo
Adenor Horongoso

_ Helmuth Michelmánn
Eugenio Volpi
Salete M.· Silveira
Nesto!' Luiz Snvelra
l.alas Pellts
Arthur Ersching
0.11 Martint
Ingrld ,Kelbert
Díonísío Nardell1
Llno Pincigher
Antonio J8sé. Zimmermann
Gilberto Pradl Floriam
Onildo Romão

, Maria Helena Maçanefro
Ros.lha S. Winter
Lurdee Raimondl
Sônia B. de Souza
Nilton Luiz Buchinann
Janice H. D'Av1la

. _MirlaQl L;.Qe.U)arcnl
Salete G. da Silva

"Governar é EBcurtar Distâncias"

,
'

.

J

Quem me Liberlará?
Num demingo um missionario

pregaTa o Evangelho numa aldeia da
Australia. Havia ali uma grande m�l­
tidAo a qual jUDtoU 8e o chefe da
tribo e sua fam1lia pera escutar a

palavra 'de D@us que é poderosa e

afiada Gomo uma espada de dois
gumes e que pode pelletr�r profun·
damente no cor8çio daqueles que
a efcult;m e tran�forma·lo8.

DUi"aote a prega9io a esposa
do graade chefe começou a chorar
amargamente. Banhada em lagrimas
h�TaDtou-88 e gritou: "Quem me libero
tará"? Disse: Ajude-me padre, meu

coração et;tá muito pesado, sou pes­
soa pervena ii perdida. As vis prá­
ticas da minha religião não me aju­
daram a libertar-me da escravidão
dos meus vicios. continue alcooliea
e aSlil8s8ina. Sou serva de Satanás,
preS8 de pés It mãos pelas forças do
inferno. E assim aflita, chorando,
ch@ia de desespero, bálbueiava no

meio de soluços: "Ajuda me, ajuda me

quem me libertará. Quem me livrará
das garras do pecado. CQntinuou;"Co­
mo posso amar a D�us, pois matei 0
meu primeiro filbinho quando estava
embriagada. Nao, religião já não po­
de me ajudar mais. Então o prelado
Ih. falou: "Teja não ba homem que
possa resolver o leu problema 80 .

o Filho de Deus 008 pode lib8rtar� Se
pois. o Filho v@s libertar, verdadeira­
mente sereitil livres (S.João 8,36) Je·, ,

SUB é a resposta para todas nossas

perguatas. Não ha remédio nem mé�
dico que inventasse ou invente cura

para 8� 0088118 almse, ou sem o 880".

gue dE' Jesus Cristo. Pode procurar::
nos homens, DOB curandeiros, msgicos'
feiticeiros, terreiros. tudo iato nio
pode traze r salvação. ,

,

Os consultól'ios dos médicos psi.
eologo8 se enchem cada vez mais.
Quem sio os eOIl8ulent�8? gente que
deixou Deus e ; quel'em substitui-lo
por um homem. Deus oão tem subs·
tituto. Nós todos. infelizmente temo�
uma Doção muito deturpada de Deus.'

I A figura de Deul sempre foi. muito
mal spreseDtada. Ouve- 8.8 mais dizer:
- Não faça isto, 88 não Deus te

castiga.
.

.

. Esta mie que devei", ser c8sti"
gada e não a criança. Já imaginaram:
Deus castigando criança"!.. ..

O pecado de S.Pedro foi muito
grande. maior do que o de Je8u.,
afirmam alguo.. Se grande foi o p.­
cado grande -foi o arnpendiment0,
maior ainda foi o perdão: foI a pedra
eSGolhida sobre a qual J 8SUS eODS-
"truiu li sua Igreja. Jesus também
S8 arrependeu, mas faltou-lhe COD)

fiança, desesperou. Entendeu·irrada·
mente que o pecado era tio graode
qUe Jesufj não perdoaria.

Disse um grande aseeta italiano
que descoDfiàD"a em· Jesus leTOU
maÍ's geob para o inferno do que o

pecado.'
Irmão Leão ,Magno

Rúbia Roeder Licenciada· em Letras
A �rtll. Rlibi6 Roederr, mha dileta A cerimônia de formatura Ceins-

do sr
I Wiegando e Asra Kuchl'nbecker tou de Missa em Ação de Graças, na

Roeder, de. nossa melhor sociedade, Capela dm Foculdade e colação de

futejou com muito entusiásmo, o con grau, no Salão Nobre da mesma F.�
c1usão de seu curso de licenciamento I culdade.

c

em Letra8, pela Faculdade de Ciências Rúbill Roeder fez o primário, gi­
e LeIras da Universidade Federal do, násio e o curso de Técnico-em Coo:
'Paraná. tabilidade em Jaraguá do Sul e devera

Apenas 17 licenciado. puderam dentro em breve dedicar se ao edificado
f�stejar neste meio·de-ano II formatura, te m'isler do magistério.

.

ei!3 que, QS demais deverão laurear·!t Parabéns ia Rúbia e seus' dedica'
no final do correnle exercício. doapail.'·

.
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lI)) O m e lUl a rau fi v o nara você
o Festim do Camundongo

Prof. Paulo Moretti

A carestia era grande. A fome maior ainda, Por toda parte a preo­
cupação. O furo preferido do camundongo, antes tão reduzido na sua cir­
cunferência, mais parecia agora um tunel de mão dupla. O trânsito era lívre,
mas freqüentemente vigiado por um gatarrão ameaçador, que tínha o hábito
de inspecionar detalhadamente os lugares mais freqüentados pelo pequeno·
roedor.

A velha rixa dificultava ainda mais os desconfiados passos do po­
bre camundongo. Toda precaução era pouca, chegando mesmo a coprome­
ter seu horário habitual de furtos programados. Enquanto o velho gato ron­

ronava no seu canto predileto, o camundongo, no seu esconderijo, arquite­
tava planos. para burlar uma vigilância incessante e insistente.

Planos.. ' para que planos se, na sua execução, os fracassos se re­

petiam Argumentava o roedor: parece que a vida está de fato cara. Não
se descobrem restos de comida em parte alguma. Até parece que ninguém
mais mora nesta casa, E as frustrações se suscedíam e o pequeno estomago
contraía-se.

Tentadas todas as escaramuças.' o arrojo uniu se à fome para juntos
buscarem o melhor... ou a desgraça fatal Na primeira tentativa, por um triz
não se dá o desfecho. final. Resguardou-se novamente o pequeno roedor.
Naval tentativas. Infrutíferas todas elas A preocupação 'passa a tomar con­

ta do infeliz camundongo.

Já não é preocupação. É desespero Desespero que gera angústia. ,É
o velho caminho de ida e volta, sem qualquer alteração. É a constante busca do
nada. Tudo parece decretar a inanição a que estará condenado mais día me­

nos día

De outra'parte, o gato, resguardado na sua integridade, parece ne­

gligenciar a existência do seu velho inimigo. De barriga cheia, passa a re­

laxar a vigilância, antes tão severa a cautelosa, agora tão esquecida e des­
prezada•.

É a vez do camundongo. Menos vigiado na busca do que não en-

. contra, terna-se maís afoito, alongando no percurso tímido e temido a perspec
tiva do melhor. E as novidades se sucedem. Aqui é a dona de casa que
dá ordens. Ali é a empreqada que simula o trabalho. Acolá é o bebê per+ .

dído em meio a brinquedos e bolachas. Como anseia o roedor por uma

convivência pacífica que lhe garanta as migalhas daquele pequerrucho.

Enquanto assim raciocina, eís que surge o qataräó. num enorme

estardalhaço. O susto é grand:!:. Maior ainda da parte do neném que se põe
num choro desesperador. A mãe, que ii tudo assiste, naturalmeneo toma o

partido do filho e condena o gato à extradição. Chega de gato, brada ela.
E mais uma casa ficou sem bichano. . .

'

Livre do seu fidagal icimigo, o esquelético roedor tem lívre, a partir
daí, qualquer roteiro que queira escolher. Chegou sua vez.

Vem ii noite. Foi-se o gato. Começa o festim do camundongo.

L IN D VDIGY
.....................................................1......

ADVOGADO

OAB/SC 2280 - Escrítörío em Blumenau - RuaMal. Floriano

Peixoto, 55 - 4.° andar � Salas 401/402 - Edifício JUMA

Cx. Postal 81 - 'Fones 22-2433 e 22-1953 - Blumenau -sc--

Chegou· a hora
Dêumpromess�.

Banco do Brasil S.A.
EDITAL

SBLEÇÃO PARA A CARRBIRA DB
TELEFONISTA

O BANCO DO BRASIL S.A, faz
saber que, de 6.09.76 111 17.09.76, estarão

, ebenes em sua Agência, nesta cidade,
na Av. Mal. Floriano, n.O 8, das 13 às I

16 horas, as inscrições, para a seleção
acima, a realizar-se sesre cidade, em

data, horário e local que serão oportu-
:

nsmente anunciados.
.

2. A inscrição deverá ser soltcneda
pessoalmente pela candidata (vedada II

participação de Intermedíérto] e slmi
deferida àquela que, munida de docu­
mento de tdentldade satisfaça as se­

gulnres exigtncias:
a) - tenha, à data do término das

Inscrlções.. idade mínima de 18 anos

completos e máxima de 25 anos in­
completos;

b) - tenha, preferencíalmente, pré­
via experiência do serviço - quer pela
vinculeçêo a empresas de telecomuni­
cações - quer pelo comprovado exer-

cício anterior do cargo;
.

c) - submere-se a entreviste pre
liminar, pare poetertormente, realizar
testas de conhecimentos profissionais,
de Português e Artrméríce, li nível de
ensino de 4 a série do 1.a grau.
Iereguã do Sul (SC) 03 de setembre 1976
Banco do Brasil S.A. Jlraguá do Sul(SC)

José Amardl Pereira, Gerente
Alceu Zimmermann, Subgllfente

Candidatos da Arena
e MDB em debate

.

público: Desafio
'O presidente do Diretório Munlci­

pai da Arena, daCapilal, deputado Bulcão
Viana, lançou um desafio à Oposição
,paua que sejam realizad93 debates po­
líricos de "alto nível", entre candidatos
da Ârena e êlo� MDB, quét concorrem
para vereador no pleito municipal de
novembro, sugerindo, inclusive, locais
públicos, que possem abrigar grande
quantidade de eleitores. ínteresaeeos em

scompenher as discussões.
. - Gostaríamos de abrir o diálogo

e o debate político' com iii Oposição -

argumentou ßulcão Vianill � e está
lançada a idéilJ ao digníssimo presl­
dente do parrido adversário, pöra que .

escolha cendtderos : do seu partido para
. esse debate público".

Depois de sugerir lqceís como

o Teatro Alvaro de Carvalho ou um

ginásio de Esportee, "capazes de ebri­
gör multe gent�", o presidente advertiu
que os debates deveriam ser de alto
nível, onde 08 candidatos "analisariam
de forma elevada e responsável oe te­
mas eleitorais, para que o povo conhe­
ça o. pensemenro da Arenll e dO.MDB".

Depois de considerar a idéia "ex­
tremamente corajosa", lT.ilIS "muito cons­

trutiva para os dois partidos",' o presi­
dente assegurou que. o seu partido
"topa a parada", bastando apenas iii

"acei.taçiio por parte do partido oposi­
cionista".

VASp· dedica
, SANTA

"O ESTADO"

Aeronave
CATARINA

a

o' governador Antonio Oarlos
Konder. Reis presídlu a8 solenldaâes
de dedloação de um Bo€ing:7S7. da
VASP, ao Estado de Sant� Oataríns.
A certmõnía, que incluiu o descer­
ramento do escuso de armas de
Santa Catarina, aplicado à fuselagem
do avião, foi mareada para o· pátio
da VASP em Oengonhas.

A· dedicação das várias aeronaves
da empresa aos Estados brasileiros
têm, paralelamente ao sentido de
homenagem, o de ressaltar 8 inte­
gração nacional, missão essa que'
vem sendo cumprida. prfneípalmente
pela VASP, cujas Iínhae interligam
quase todos us Estados do Pais e

justamente por Stilt' Santa Catarina
um dos rbrOIl a que atualmente a

VASP não serve, foi ele eseofhíde
para a primeira homenagem. .

.

Esta não é a prlmeíra vez que a

VASP dá às BU88 aeronaves o nome
de cid8d�8 ou Estados do Brasil,
pois já há quarenta anol dois de
S8llS tri-motores "Junkers" levavam
na proa Oi nomes de "Oidade de
São Paulo" fit de "Cidade do Rio de
Janeiro".

DR. ALBERTO DALMARCO
ADVOGADO

Av. Mal. Deodoro, 1.086 -

Fone: 72-0695

Expediente: das 14,00 às17,00 h.

Jaraguâ doSul- Santa Catarina

Curso sebree I.C.M.
Jar'DuA da Sul - Entre 13 e 18 de S8-

tembro no Auditório da AS8ooiação
Oomercísl & Industríal, 08 senhores
Helge Detley Pentzler, Nelson Amân­
cio MadaleDa, Indio Jorge Zavarizzi,
Francisco Oyrillo Correa, José Aleix0
Dellsgnelo, Ary Kardee Bosco de
Melo e Aderbai Alcântara, estarão
mlnlstrando Curso sobre Aspectos
Práticos do IO.M. O referido curso

com 24 horas de duração com aulas
no período noturno, ao horário da.
18 às 22 horas, terá um limite máxi­
mo de 30 participantes, numa promo­
ção da Associação Oomercíal e Ih
dustrtl de Jaraguä do Sul, do IORT
- Instituto Oetarluense de Estudoa
'I'rlbutáríos e do GRAG/SC - Centro
de Assistência Gerencial de S'snt",
Catarina. Será emitido um certífieado
de freqüencia, devidadente registra�
do no OEAG. ao participante que
assistir a 75% das horas/aula, e se­

rio ministradas por professores uni
versitários til técnicos fazendários com

o objetivo de trazer nOTa8 informa­
ções sobre o LO.M. em n0880' Estado.

I

Irmãos Emmendorfer
.

.

" S/A

de cv. pagar sua

Opala'a v. mesmo

Fones: .

72-0060 - 72-0769 - 72 ..0969

Aproveite a promoção dos Concessionários CHEVROLET- e venha. buscar o seu modelo 76

CHEVROLET- ao alcance de todos

Av. Mal. Deodoro, 557 Jaraguá do Sul Santa. Catarina
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C.G.C.(M.r.) n.O 84430.073/0001-03
EDITAL DE CONVOCAÇAO

ASSEMBLÉIA GERAL'ORDINARIA
São convidados os senhores acionistas desta sociedade para

• eseembléte geral ordtnérte, à realizar-se no dia 29 de setembro de 1976,
às 15 (quinze) horas. na sede social, em Rio Cerro I, neste município de
Jaraguá do Sul, com a seguinte

ORDEM .DO DiA
1 - Díscução e aprovação do Balanço Geral, demensrreção

da eome de Lucros e Perdas, e Parecer do Conselho riscai. relativos
éo exercício encerrado em 30 da junho de 1976.

.

2 - Eleição do Conselho riscai.
3 -" Assuntol diversos.

AVISO

Achem-se à disposição dos senheres acionistas, na sede so­

clal, 08 documenros a que se refere o anlgo 99 do Decreto-Lei 2627, de
26 de setembre. de 1940.

•

Jararuá do Sul, 20 de agost.o de 1976.

Hilbert BaduelÍz - Diretor Presidente

,

E I·HORA DE BRASIL
. VAMOS LÁ. O Brasil está aqui mesmo, pertinho de CUB.

Mu é um mundo noso esperando por ,ocê. Vá ver de perto a paisagem
DOU. aS cidades crescendo, a história passeaado pelas ruas, ° mar ba­
tendo nas praiss que são pedaços de paraíso. Vá é ,ohe

.

f",liz. Pelo
CREDIVARIG ou O CRUZEIRO A PRAZO, agora é mais
fácil viajar para 57 cidades brasileiras, moluinde todas 81 oapitais d·o
J:s.tado. Utiliza tambélD Oli! seniQoi! de cargas e encomendu..
VÃ DE

A maior experiência em voar Brasil

EM JARAGUÁ DO' SUL. peça infor'maQões à VARIG

A,. Mal. Deodoro da FOIHioa.122/130 - FODe 72�OD91 - DDD (0473).

III.. Jaragná ftabril s.a.
o G.C.M.F. n." 84 432 426/0001�04

S. A. ds Oapi'al Aberto GEMEO ROA - 200-75/155
Assembléia Geral Ordinária:

Edital de Convocação .

Oonvldames 08 senhores acionistas desta soeiedada vara 8 As­
semblêia Gf:l,ral Ocdinãrta a realizar-se no p-öximo dia 1.· de outubro
de 1976. às 9:00 horas na sede social a Rua Jorge Oaerntewícz, 590.
nesta cidade de JII-raguti do 8ul-SO-, com a seguinte

Ordem do Dia:
1.°) Leitura. discussão e ,otação do Relatório da Diretoria, Ba­

lanço Geral. demonstraeãe da conta de lucros & perdas e parecer do
Conselho Fiscal. refGrente 80 exercício encerrado em 30 de junho de 1976;

2.0) Fi�aQão dos honorários da Diretoria vara Cl atual exercício;
3.°) Eleição des Membros do Conselho Fiscal vara- o presente

exercício e fixação de SUB remuneração;
4.0) Assuntos diversos.

A V I S O
A,isamoB aos senbores aeionistas que se encontram a disposi­

ção ds todos na sede soeial da SOCIedade os documentes ß que se re­

fers ° Art. 99.0 do Decreto- Lei n.O 2627 de 26 de setembro da 1940.
JARAGUÁ DO SUL(SO). 27 de agosto de 1976.

HANS GERHARD MAYER. Diretor-Presidente
JOÃO BATISTA PRIM, Direter-Bupertntendents

Dr. Murlilo Barreto de Azevedo
Advog_de

Cobranças - Inventários - Desquítes - Processes Criminais

Questões de Terras - Acidentes de Transito.-·

Atuação nas Comarcas de JARAGUÁ DO SUL e GÚARAMIRIM.

Escritório a' resldnêeía: Rua Pastor Faedínando.Sehlünzen 0.0 252

Telefones - 7�-03·00 e 7202-74. -- DDU 0473.

Atende-se diariamente, excepto àl segundas feiras.

oooo�������oo�oo��.�������.��oo�������oo�����oo.�oo����
00 '.' �

IFloricultura Leopoldo··Seidel;
� 00

� Ajardinamentos Paisagismo -. Plantas Ornamentais e Frutíferas �
� �
� Rua Roberto Seidel. 353 - Caixas Postais 14 e 3 �
00 �
� .

. C O R uPÁ. SAN T A C A TA R I N A �
. ;OO�OO����iliiBIUliiUmli�OO�����OOOO�.OO�riii���OO�fI�OO�OOii�8tiBEOO��

I fllflSlalllnll, ReUerlsllllllla,
P 8 i B II i SilO, Projetos e

ß�ßliniltrlcal fllr�
Ylngo '9aulo .91061

Eng. Florestal
Av. Mal. neodoeo, 180 - Fundos

89.250-JARAGUA DO sUL
Fone: 72-0411 - Caixa Fostal.20D

Banta CatariDa

É Fácil Entender por que I} CARAVAN é o Carro -do . Ano
Começou a Promoção

CHEVROLET ao Alcance de Todos
Venha Buscar o seu Modelo 76 DO seu Concessionário CHEVROLET

-.-,..,-- ...._.,,- ....

Irmãos, Emmendörfer 5_A_
Fones: .72-0060 - 72-0769 - 72-0969 - Av. Mal. Deodoro. 557.

Jaraguá do Sul Santa Catarina

Fínencícmeníc na Hore.
,Entrega' IlIlediala.
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[JC.P.! ESPO'RTIVAS
Oom vasta progrsD,lflção espor­

tiva boje e amanhã, será íneugursae
oficialmente a cancha ds esportes da

Sociedade EsportiTa João Pessoa e

Gramio Recreativo J,rite. � mes�a
loc8líza�se anexo ao estädío Joao
Lucio, em Itapocuzinho. Em sua c.ons­
trução foram e�pregado� aproxima­
damente 250 mIl eruserros, é total­

we'nte iluminada, e sua lmplantaçã»
virá proporcionar um válido incre­

Olento ao desporto daquela região.
O Beira Rio Clube de Campo,

abrindo inscrições Da secretaria para
inioio do certame de Futebol SUi8S0
conforme matéria abaixo;

O Departamento de Esportes do
Beira�Rio Clube de Campo, irá pro­
:lDonr diversos torneios Iaternos, das
diversas modalidades espertlvaa.

..

Inicialmente iremos promover a
COPA CENTENÁRIO, troféu esse
transitário, para FUTEBOL SUISSO,
sendo permíttdo 8 Participação de
todos os associados do Clube. O re­

ferido torneio terá inicio em principio
de outubro, sendo que es jogos serão
realizados nos aäbados à tarde.

Abaixo damos algumas normas

gerais que seria adotadas para o

torneio.
a) As inscrições serã" aceitas,

impreterivelmente, até (} dia ao de
setembro, na· secretaria. do clube,
sendo permitido o máximo de·12 atle­
tas inscritos.

b) BID cada inscrição. deverá
consta!' além do nome êOB participan­
tes, a indicação de um chefe de

equipe, que terá a obrigs9io de par­
ticipar das reuniões preparatórias
para a elabora9ão do regimento d.o
tOl"neio. A àusência dos responsáVEl}!.
por cada equipe não dará direito a 3,·
recllimações, no traDscorrer do tor-
neio.

c) O Departamento de Esportes.'
.

30 Torneio da Integração
na medida do possivei, irá solicitar o

N d' d h' hãIUxUio d'e "juiz@sliUadoILà.....Liga_Ja=.- __ �"'tt'. �� .• },alB ,.< de 0J,e e�a�an .

es­

raguaense de Desportos tarDO aS8Ina an o. em lerras Jara-
ci) O t(·'ferido torneio estará sob guaenss! um movlJ:nent<! que con�re-.

coordenação de José Carlo� l'{evEls, gará Ato�os os funCIOnárIOS da Oalx.a
com as"'essoramento de Voltaire Mel- BeonomlCa Federal de. �anta CBtau-
't C'" na e resolveram ClaS8)fICá�10 comoqUI a

Ase�:��iÇÕ�S estão sendo aceitas o 3.° TORNEIO DA INTEGRAÇÃO.
junto à secretaria do Beira Rio.

O Torneio Classe Operária. em
disputa,do troféu Transportadora Vale
do Itajai, envolvendo equipes de em·

prêsa8 e orgãos locais, chegou a .SU8
fase final, restando tão somente' a

. efetivação de· uma partida para 8e

conhecer a equipe campeã o que
acontecerá na tarde d8 hoje no es­
tádio Max' Wilhelm.

Nos jogos do último domingo, a

AABB venceu por 3 x O ao time d'a
J.. Fabril e; o Mârcatto classificou-stt
ao vencer a Ind. de Art. de Borr.
Wolf. por 3 x O. Assim lendo AABB e

Mareatto decidem, na tarde de hoje
o titulo de campeão do Torneio Clas­
se Operária.

x x x

Por outro lado o Toroeio àa In­
tegração, . disputada por. equipes filia­
das as ligas oe Jaraguá e Schroeder
teve sequencia cQm empata de 1 x 1
entre Gneipel ti Aoarai. Jogo este
válido pelo returno, onde a8 equipes
inloiam participação c.om O p.p. o

que dará nova motivação aquelas
agremiaçãoes que Dão conseguiram a

Classificação no turno, vencido pelo
Acarai. O jogo entre B8ep�ndi e Cruz
de Malta que deveria ser jogado na

tarde do último· dia 7 ficou para o

final da competição.. .

.
.

Amistosamente .0 JU'Yentus ven­

ceu em Taió ao Cruzeiro local pela
Contagem de � x 2 com tentos de

Vargas 2, Adi e Nilo. O olube jogou
por uma c6ta de 7 mil cruz�iros, e·
8ua atuação agradou ao publico pre-
sente 80 estádio de Taió. .

Campeonato Estadual de'
Bolão feminino teve

.Jaraguá. como sede
., Nos dias 04. e 05 de ae.tembro,

Jaraguá do Sul transformou-se nov8�
lIlente em centro' das atenções do
lIlundo bQlonistieo de SantI) Catarfna.
quando aqui foi disputado o C8mpe()�)
nato Estadual de Bolão Feminino, pa­
troolnado pela Federação Catariilen-

Itirn

se de Bocha EI Bolãe..
,

, O congresso de abertura deu-se
sábado a tarde, com .a . partíeípação
de autoridades e atletas, que asseguir
fizeram o juramento do atleta. Em
seguida Iníelaram-se as competições.
tendo como local as eanohas moder­
nas do C.A. Baependi e, do qual par­
tíeíparatn es municípios a saber: Ja
raguä do Sul, Joínvllle, Blumenau,
.ltaja!, Lages e Rio �o, Sul. Os jogo.s
continuaram no domingo e no seu fl­
Dal tivemos Jolnvífle representado
pela Soo. Catarinense como :I gran­
de campeã. Abaixo descrevemos os

resultados das disputas, bem como a

classificação final por equipes e in-
eHvidual: .

Fase da Classificação..
Rio do Sul 787 x 1.120 Blumeneu
JoinviUe 1.170 x 850 Jguá do Sul

·

Itaja! 1.071 x 1.119 Blumeneu
Lages 841 x 915 Jguá do Sul
Rio do Sul 858 x 960 Itaja!
Jeínvtlle 1.201 x 747 Lages
Finais.
Blumeneu 1.119 x 781 Jguá do Sul

· Joíuvílle 1.204 x 830 Itsjaí
Blumenau 1.085 x 1.051 Itaja!
Joinville· 1.112 x 849 Jguá do Sul
Itajal 1.024 x 912 Jguá do Sul
Blumenau 1.146 x 1.186 Joinville
Clàssificação Final
Campeão Soco Catarinense - Joinville
Vice-Campeão Soo. Centenário - Blu-

meDau

3.° Lugar Soe. Vasconcelos DrumoDd.
.

- Itajai
Classificação individual
1.0 Lugar - Iara Silvana Garcia -

Soe. Cato -,.- J-oiaville
2.° ..

- 110na Maria Gernhard -

Soe. Cat. - JoinviHe
"
- Helga Wesch - Soe.

Cent. - Blumenau

O torneio, segundo nos foi dado
a conhecer compreenderá uma série
de competições entre os funcionários
da várias Agências da CEF do Estado
de Santa Catarins, dentre eles se
destacando o futebol de Salão,

Provalmente fará parte do tor.,.
neio, a esquad!'a da Caixa Econômica
Federal de Curitiba, pelos laços de
grand .. amizade que mantem como

pessoal de San�8 OatarinlS, especial­
mente com os integrantes de Jaraguá
do 8ul, que sEIrão motivo de home­
nagem pela pa!ilsagem dos 160 an08

de fundação da cidade, tran!!corrido
em julho deste aDO.

Sendo,como é o iIlofitrião o n08-
·

so estimado gerente Getúlio Baf:'tl­
to da' Silva, desde já podt'mos. asse·

gurar o pleno êxito do 3.° TOR.NEIO
DA INTEGRAÇÃO, o que confere
muita honra para 8. n08sa ciEiade.

Benvindo8 à todos.

'EM' lstofados MaHneS
� U·�-H.

.

Edital de Convocação
Pelo presente edital de con­

vocação, convoco os fUFlcionários da
Estofados Mannes Ltda., para a

Assembléia Geral de Constituição a

realizar�se às. 9,00 horas da dia 02
de outubro de 1976, a Rua Rodolfo
Hufenuessler, 196, nesta Cidade, afim·
de constituirem uma associação com

fins recreatiVos, esportivos e cultu-
rais, com a seguinte

.

Ordem do Dia:
1) Leitura, discussão e apro­

vação dos Est�tutos Sociais;
2) Eleição da Diretoria e Con­

selho Fiscal;
3) Assuntos Diversos:

Jaraguá do Sul. 01 de setembro 1976
Neri A. Enke - CPF n.O 030798729

DECAPESCí-n f o r m a ttv c
Redação: Departamento Estadu_al de Caça e. Pesca de Santa Catarina.

Um falo Em fooo: - Se há anos xam de ler uma eonsequêneia dOB
passados alguém falasse. ou um [or- mala. que nös homem. ,imol 08UBan·

nsl ·noticiasse, que Q,m .um determiná- do à natureza no decorrer dessea ml- .

do país estaria .b�",ndo crise ou fal- lhares de anos em quo ,i'emos sobre
ta de ägua pothel, aSilo alguém ou r 8ste planeta. A nOSS8 eção predatõría,
esse jornal poderia ser chamado de destruindo de toda a maneira 8S ma­

mentiroso. tas 8 florestas. poluíndo o prõprio ar

No entanto o fato aí est' e, eon- que respiramos. acabando com os da­
forme 8S notícias, inelusise mostrada mals seres animais. que povoam 08 COD­

pela telet'ililio, a Inglaterra, _ país eu- tlnentes, quebraade, enfim, o equilí­
rapeo eonatítuido por ilhas, já está brio da natureza (ecologia), já está
pensando em importar água se as eon- apresentando os seus frutos. Ie em

diçõelll atuais não se modifioarem em algumas partee fa lta a ohua a, eon­
um corto eSpaço de tempo, isto 'é. se não sequeutemsnte, a igoa para matar a

houver ooorrência de ehueas. E a si- sede e preparar 08 alimentos, em Oll

tllação ainda S8 torna mais grave por- tru partes há excesso de eh_tas cau-.
que, em ,ista da falta de chueas, já sando estragos à agricultura EI às pr6-
por amperfodo bastante consíderävel. ,prias eidadea; Se em algumas partes
muitos íneêadios têm ocorrido em vá- o ealer é exeessieö, elB outras o frio
rias partea daquele país. ' está se estendendo por perfcdos meio-

O que está ocorrendo com a res qoe Oll anteriormente ocorridos;
Inglaterra em relação à água já tem SQ sm uns lugares há ínsasão de in-.
ocorrido com 0U'ro.8fiI naçõeS: em rela setoll prejodiciais à agrioultura e ao

ção aos alimentos que, pela mesma pröprie homem pela destruição dos
cansa, a seca constante" não têm con seres animais que poderiam combatê­
segoido produzir a quantidade de ee- 10s, em outraa parteB 08 inasticídaa es�ã{)
reais necessários 80 consomo de S08S acabando com a n0888 fai/IDa sihí­
populações. Com relaçãe à 6gu:a, e'BSe eula.
precioso líquide qus tanto sene para' Por träs de todas essas ealamida­
matar a sede dos homens e de outros des e problemas que ,ivemoB hoje está
animai.s que pO'0801 Iii terra. ul!lade, a pr6pria mão do homem. Das expe­
também, no preparô dos alimentos e rimentações atômicas aos fogoetes qoe
na b,igiene de todos n6s, já ocorreu a vão à Lua 00 (l Marre, dos jatos' que
idéiá.. embora puella extraída de um cruzam os espaçol interligandO paÍBes
filme de ficção oientífica, de rebocar fi! continentes, à simples destroição'
de junto as regiões friu dos polos os de oma árvore 0U de um ser animal,
blocos de gelo (ieebergs), para serem 8S Clon'sequênclas que vi'emos nOli di••
reduzidos à água pathel. Essa seria. de boje.,. _

Sem dovida, uma maneira de resolver. Perece-nos. a esta altura dos acoo­

pelo menos' trsDsit6riamente, o pro- tecimentos, quanmo países já estão sen­

blema da cr'ise de ágl,Ja qoe ocorre tindo não 8 faUa do Petr61t!>0 ou da
Da ·Ingletrra e poderá, muitCll bem, gasolina ti sim da água, desse preoio':
l:icontecer em ootros países dá qual- 80 UquidO �em o qual 8 tida Berá
qoer parte do mundo. imposshel nas condiQões em qoe ..

Esse problema da falta de ágoa 'emos, que já é tempo de que Oi ho
pothai que .estj sendo ,i9ido pelos QJens. qualquer qoe lireia a Boa nacio­
inlleses, como {) da falta ou dimiDlli- nalidade, procure corrigir um pouco
eão da produ9iio de alimentos em 'OB Iileus erros. Talfu BSsim, possamos
ol:Jtras par'es do mundo; ambos de ,i'er um pouco melhor ti afugentar o
-correntes da fa,ha,de ahuu8. não d,ei- pes,adelo. de .uma catástr�fa�tolal ..

IIII
SH

,

ARP
TAMBÉM 'É COM A

GRAfleA AVENIDA LTDA.
IIII

Avante" Jaraguá do Sull Gran­
deza pelo Trabalho! .

Centenário no 'BIOPIITAOCARA-RJ registra
JARAGUA DO .SUL - sc -

Desde o 24 de jUlh� de 1876,
Jaraguá do. Sul, o 40 o mUß.iofpio
brasileiro mais desenvolvide. marca

presença de grandeza pelo trabalho.
Grandeza gerada pelos motorelil de
sua industria e dos que fabrica. Pelo
labor incessante de um povo que ra­

.
monta aos dias em que o engenheiro
b�lga-brasileiro Emilio Carlos Jour··
dan demarcou terr�8 no Vale do Ita­
poeu para o patti,mônio dotal da Prin-
cesa �mperi81. '

Gr'lIideza pelo trabalho adminis­
trativo de seus governantes. exemplo .

vivo e presente' no Prefeito. do Ceno:
.tenário, Eugenio Strebe. Pela pene�
tração além fronteiras de seu ó!"gãQ
de. imprensa, Correio do Povo, Just�
orgulho e merecida glórill da fa�i1i8
Eugenio Victor 8chmöckel. Por fileus

empresários e operários que
.

cons·

truirllm o poderio economico de sua

magpifica fndústria e evoIujdo co�
.

méreio. Por todos quantos, no eampo
ou na cMllde, ,mont8r�m uma invejä­
vel infra-estrutura. de serviços. com

for08 de l,idei'ânça no Es1ado, Set 9S '

tabelecidos parâmetros comparativos.

Um centenário de Progresso
amor à terra e na dedicação à Pá
tr!a, que mereceu o holocausto he­
róico de seuS! pracinhas João Zapeta
e Antonio Carlos.

Jaraguá do Sul dos coroados,
dos franciscanos, da eolonizaçãQ ale:
mi, da miscigenaçio positiva de :va·
lores humanos, das lut8s pela eman­

cipação politico·administrativa e da
afirmação do "Carbter de um povo
que é forte. firme e amigo, nós de
Itaocara festejamos solidários teu cen­

t@nário .. Pena que obrigações admi
nistrativ88 tenham 'impedido o Pre­
feito Faria 80uto de levar pessoal­
mente ·lileU abraço fi08

.

co-irmão8 do
nordeste 0atarinense; conforme mui­
to desejara.

O BIOpr cUJll'primenta a boa
gente de Jaraguá .do Sul, esp�cial­
mente 80 Prefeito Strebe e aOil

. 8chmöckel - Dr. Eugenio Victor, D.
Brunhilde e seus filhos e genro -

que tanto fazem
.

para 8 afirmação
do municipio e de seu povo no oon·

ceito de todos que CQm eles se re

lacionam.

\,.:

.
Jluaguá do, Sul é· grande no

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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Renita Farias Eleita Operário Padrão de Jaraguá
No último dia 3 no salão nobre

do SESI, deu-se a eseolha do Operá­
rlo Padrão 76 de Jaraguá do Sul.
após os trabalhos da comissão de
jurados, e que analisou detidamente
o curriculum dos 11 concorrentes 81!)

titulo. todos aliás eom ótima folha de
serviços em SU8S emprêsas, famUial!l
e comunidade.

Fizeram psrte da comissão do
[urí, Adernar Lottin Frsssetto na qua­
lídade de Presidente. Tenente José
Bahia delegade do Serviço Militar,
pe. Elemar Scheid, Osmar Zimmer­
mann do Ministério d0 Trabalho, 8

08 representantes da lrnprensa, Ari­
berto LêQ Bartubcheck da Rádio Ja­
raguá.· Adelmo Müller do Jornal de
Joínvílle, Hamilton Cesario da A
Noticia e Geraldo José da Gazeta de
Jaraguä.

Presentes também Da qualidade
de assistentes. vice prefeito João
Lucio da Costa, e repreaentantes de
várias emprêsss locais.

Os eoneorrentes ao titulo repre-

sentaram as firmas; Marcatto, Marisül,
Inds. Reunldas, Jarita. J. Fabril,
Oyrus, Mannes. Menegotti Wiest, Max
Wilhelm e Ind, Com. Ewald.

A Sra. Renita Farias logrou a

malor somstõr!a de pontos, no qual
foi eleita a Operarte Padrão/76 de
Jaraguá do Sul, e que dentro em

breve, representará nosso município
na escolha em nível estadual e. com

amplas possíbllíoadea de uma vitória
devido SU8S qualidades.

Eis como ficou a classificação
final dos 11 concorrentes ao titulo;

1.8) Renita Farias (Marcatto S A.) com 732 pon.
2.°) Acir dos Santos (Jarita) com 659"
3.") Antonio Freiberger(Menegotti)com 537 "

4,° Udo W. Adratt (lnds, Reunidas) com 516 "

5.0) Norberto Drews (Marisol) com !i14 "

6.°) Adolar P. Weldt (Met. Wiest) com 501 "

7.°) Dari Cardoso (Est. Mannes) com 489
8.°) Waldemar Ranthum (Ind.. Com.

Ewald) com 481 "

9.°) Vigando Bublitz (Max Wilhelm)
com487 "

10.°) José Tecllla (Textil Cyl'UI) com 436 .,

ll.O) Afonso Borék (Fabrß) com 402 "

Rotary volta à Ispanha
No dia 18 de male de 1976 o

CLUB ROTARIO DE MADRID. reco
nhecido como associação por ato
oficial da mesma data do Ministro
de Governo da Espanha, realizou 8

sua primeira reunião, quando cons­

tituiu o 8"U dísttnguido quadro social,
elegeu o seu presidente Don Jaime
Bnseãat, advogade e antigo rotariano
da Espanha ta tomou outras reselu­
,ões; inclusive com "fistal!l às forma­
lidades necessárias para sua admis··
são em Rotary Internacional.

Participaram dessa raunião o

PrQ�idente do Rotary Internacional,
Ernesto Imbsssahy de Mello, do
Brasil. o 1.0 Vice-Presideilte do R.I..
Bernardo Guzmán, da Colômbia, que
vinha atuando por designação bspe'
oial do Presidente, e. o ex Vice-Pre­
sidente do R.I, Augusto Salazar Leite,
ti" Portugal.

O Club d� Madrid teve por pa­
drinhos os Rotary Clubs de Niterói
(Brasil), Cali (Colômbia), Lisboa (Por­
tugal), e Cidade do México (México).

O Presidente Imbass8hy e o

'Vice. Presidente Guzmán, em seqüen-'
eia às medidas e providênoias que
haviam tomado, viajaram dias antes
a Madrid 8 ali. juntamente com o

ex,.Vice-Presidente Salazar Leite e

Don Jaime Ensefiat, ti"�r8m a honra
de ser recebidos em audiência pelo
Rei, Don Juan Carlos de Borbon,
DO dia 17, pelo Ministro de Governo
Don M,anuel Fraga Iribarne, no dia
16, e por outras altas autoridades.

O Rotary Club de
. Madrid, o

primeiro organizado na Europa Con­
tinental. em 1921, "folta assin a fun­
citlnar, após haver cessado al!l SU6S
atividades em 1936.

Esta noticia será certamente
rect!bida com júbilo por lodol 08

rotarianos do mundo. Registra-le alta
apreciação pe10fJ companheiros de
muitas áreas de Rotary, que durante

. todol 81S8S longo8
.

anos se empe-
nharam com espirito de colaboração
nesse mesmo objeti"fo.

COlDparada. á
Maria Callas

Segundo a Revista da República
Federal da Alemanha - SCALA,
edição n.O 8-1976" o Balé d. StuUgart
foi freneticamente ovacionado, por
oClsito de· uma apresfilntaçao em

Londres. Criticoi denominaram os

artistas de StuttgaTl "o melhor grupo
clássico da Alemanha", Qoanto à
Márcia Haydee - a prima-bailarina
brasileira do Ballet de Stuttgart, a

. revista norte-americana "Time" 8S

crevau! "BLA É PARA O BAILADO
O QUE MARIA OALLAS FOI PARA
A ÓPEJlA."

-

Catarinenses no Paraná
Tem nova Diretoria

A ASSOCIAÇÃO DOS ESTU­
DANTES DB SANTA CATARINA NO
PARANÁ, tem a grata satisfação em co­
municar que conforme Assembléia Geral.
realizada no dia 22/5176. foi respectiva
mente eleita e empossada a nova direto­
ria que regerá os destinos desta Associa­
ção durante a gestâo 76/77, ficando as­

sim constituída:

�ON§ELDO
ADMINISTRATIVO

Presidente::
Vice-Presidente:
Procurador Geral:
Secretário Geral:
1.0 Secretário:
2.0 Secretário:
Tesoureiro GeraJ:
1.0 Tesoureiro:
2.0 Tesoureiro:
Orador:

Jorge Luiz Paza
José Melehioretto
Juvenal Pedro Cim
José Gianesini
Margaret Ershing
Célio Pedro Cim
Vlademir José Mannes
Lúcio Carlos Paza
Oswaldo S. Santos
Roque Antonio
Bittencourt

�ON8ELDO
C::;ONSULTIVO

Fredemar Rüncos
. Maria Helena Dalri
Jorge Ricobom
Claudinei J. Ruthes
Domingos Mengarda

Aos catarinenses no Paradá, os cum­
primentos desta folha.

President�:
Membros:

T8celagem Gunitex S.A.
Inlcriçio no C.G.C.M.F n.o 84.48%.471/0001-47

Assenbléia Geral Ordinária
São convidados os ser.hores acionis·

tas desta sociedade para participarem da
assenbléia geral ordinária que terá lugar
no dia 30 de outubro de 1976; às 9 ho
.ras, na sede social, na rua Jorge Czer­
niewicz. n.o 1.120, na cidade de Jaraguá
do Sul, ii fim de deliberarem sôbre a

seguinte ORDEM DO DIA

1) - Exame, discussão e votação do re­

latório. da Diretoria, Balanço Ceral, con­
ta de Lucros e Perdas. Parecer do con­

selho Fiscal. referente ao exercício social
encerrado em 30 .de junho de 1976;

2) -. Eleição dos menbros do Conselho
Fiscal e respectivos suplentes, e fixação
de seus honorários;
3) - Outros Assuntos de interesse so­

cial.
Aviso aos Assionistas

Encontram-se à disposição dos se­

nhores acionistas, na sede social, os do­
cumentos a que se refere o art.o 99, do
Decreto-Lei D.o 2.627, de 26/09/194.0
Jaraguá do Sul, 03 de seteembfo de 1976

Iria Carlos Piazera CPF 004. 349.229 00
Josef Holzinger CPF 004352.369-20

Diretores

"Oração ao Divino

Espírito Santo"
Espírito Santo. Tu que me es­

claresces em tudo. que iluminas to­
dos os caminhos para que eu atin­

ja meu ideal. Tu que me dás o

. dom divíno de perdoar o mal que
me fazem. que em todos os ins­
tantes de minha v.ida estás comigo
quero neste curto diálogo agrade
cer por tudo e confirmar maís uma

vez que não quero separar-me de
ti. Por maior que seja a ilusão ma­

terial. não será o mínimo da vonta­
de que sínto de um día estar con­

tigo e todos os meus irmãos na gló­
ria perpétua. Agradeço-te uma vez

maís.
A pessoa deverá fazer esta

oração 3 dias seguidos sem fazer o
pedido Dentro de 3 dias será al
cançada a graça por maís difícil
que seja. Publicar assim que rece­

ber a graça. N D H G

Documento Extraviad,o
Foi extraviado o certificado de

propriedade do caminhão Chevrolet,
ano 1951, ehaasis 0.0 2723BS6403DRA
placa pO-0043. cor verde, certificado
D.o 1�93{)0. por ter requerido 2 a vis
torna a original sem afeito.

Oorupä, 106 de sstsmb-o de 1976.
Adolfo. Baeumls

.

Rotary 005 círculos régios
- Um distintivo especial pare o

Duque - Uma delegação do ROlary
Club de Londres se reuniu receniemen­
te na residência do mats novo de seus

sócios - o Palácio de Buckíngham.
Os rotarianos foram até alípere entre­

gar um distintivo de lapela feito espe­
cialmente pera ele. ii Sua Alreza Real
o Prtncípe Felipe. Duque de Edimburgo,
quem havia aceitado li distinção de
sÓCiO honoráriO do Clube. Segundo
Theo Bernsen, presidente (75/76) do
ROfary Club de Londres. e

.

chefe da
delegação, "0 Prínc!pe F�lipe se mos­

trou sumamente interessado em Rotary
e em nosso Clube. e SUSlentou uma
animada conversação sobre numerosos

tópicos". Acrescenta Theo que a reu­

nião durou mais além que O limite
normal das audlêncii!!s reais e que os

rotarianos londrinenses esperam que
O Duque os visitará frequentemente.

Moretli ]urdoß I Cia. lida.
Revendedor Autorizado FORD

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 168

OFERTÃO DE CARROS USADOS

Fuscão 1 600
.

S.
Chevette Luxo
Pick·Up - F-75
Jeep
Jeep
Rural

75
75
70
67
64
60

Financiamento Próprio, consulte-nos

PaUlO Mauricio Douat
Arnoldo lLEUIORf

Aprendemos que "um homem não
·morre. Vive sempre que é lembrado."

Assim, Paulo Mauricio Douat, não
morreu.

Ele vive na lembrança do pessoal
da Capitania dos Portos de São Fran
�isco do Sul, onde exerceu com faro
brilhantismo as funções de Delegado.

Ele .vive no coração da enorme

torcida do Ipiranga F.C .• clube pelo qual
lut0u e engrandec�u.

Ele vive na esperança dos pescado­
res, humildes e laboriosos, de que dias
melhores possam vir, como aqueles queo
Comandante Douat lhes proporcionou.

Ele vive perpetuo na segunda torre

do Santuário de nossa Senhora da Gra­
ça, em cuja campanhna se engajou e

real!zou.
Ele vive no espírito daqueles que

particjparam das memoraveis campanhas
do Grupo Dramátic_o X de Novembro.

Ele vive na coragem' dos práticos
da - barra e' porto.

Ele. vive em todas as campanhas de
cunho filantrópico, lembrando como um

JOHn·. flllfifRßlJ Kfnnf�l
ß Imauem do Heroísmo
Embora não seja esta semana, a pas.

sagem do dta de seu passamento nem o' doa
finados, creio que um herói- sempre merece
ser lembrado. Maia vale um herói morto. do
que todos os covardes vivos.

Herói entre os heróis, foi Kennedy, no
meu modesto entender, o maior estadista
que a Terra conheceu.

Quando a América interveio no aegun_
do conäteo mundial, Kennedy, como volun.
tárlo. engrossou a& fileiras dos aliados, não
obstante, pertencer a uma das mais abasta_
das fam1Uas da terra do Tio Sam. Grave.
mente ferido neBta guerra, que resultaram
em defeitos físicos permanentes. foi decla.
rado herói nacional.

Ingresaando posteriormente na politica
chegou à Casa Branca, onde infelizmente nlo
pôde concluir seu mandato. Realizou incon.
táveis obras de vulto para o seu povo, come
para toda a humanidade. Humilde, impéVido
corajoso, sereno, audacioso e heróico, soubi
liderar com sabedoria, os noslos irmãos do
norte. Em seu governo soube abrandar o
instinto racista do povo americano. Justa­
mente em viagem, na quaí apregoav. a
igualdade humana, naquele triste 22 de ne­
vembro, em Datíaa - Texas, foi cruelmente
assassinado por Lee Harwey Oswaldo Lem­
bro-me deste dia como hoje. Residia nàque­
la época em Blumenau. Quando soube da
trágica notícia, tive um pressentimento, o
qual transmitl aos amigos que estavam a
meu lado. É quase óbvio que o as.assino
será também morto, para que nunca o mun­
do saiba quem foram os mandatários deste
crime. Naquele día, antes que 08 pássaros se
aninhasem, ocorreu o que eu previra. Um
jornalista entra Da cela de Oswald e grita
a este: "seu cachorro" e o mata com tiro
certeiro.

Como grande felto, recordo isto de
Kennedy. Os russoe estavam armando na
sardína, uma base nuclear em Cuba, desco­
berta e .fotografada pelos possantes aViões
B·50. a %0.000 m de altitude, Se os russos
concluíssem estas bases, poriam em riscos a

segurança do povo americano e ocidental.
Em grande e corajosa manobra, Kennedy
colocou em prontidlo todo o poderio milltar,
naval e aeronäujíeo- Em seu mais audacioso
discurso, transmitido a todo o mundo, prepa­
rou seu povo para a guerra total e deu o
ultimato aos sevtétícos: 24 horas para come·
çarem a desmontar as bases nucleares em
Cuba. Estes obedeceram. Tenho certeza e
convíeçao de uma cousa: Se Kennedy ainda
vivo fosse, o mundo nlo estaria sofrendo a
atual e desastrosa crise do petroleo. De uma
maneira ou outra, por via diplomé.tica ou pela
força, aoluetoaarra este problema.
Para termina'r afirmo: 8e Deus me desse po­
deres para ressucitar um homem, nlo hesi­
taria, Reviveria Jonhn F. Kennedy, deixando
reponsar o meu querido, bondoso e saudoso
pai. Este melhoraria o meu bem-estar e o
de minha famflia. aquele, o de toda a hu·
manidade. Harr MaUer

Juízo de Direito da Comaroa de­
Jaraguá do Sul

f�itll de Primeir. e �eDun�1 PrH�1
Em resumo (art 687 do CPC), faz

saber o seguinte:'Processo: Ação de Exe­
cução. N.D: 5610. Exeqüente: Unibanco
Financeira S/A., Créd. Financ e Invest.
Executados: Nelcy T Jesuino; João Zoea­
telli e Livino ZocatellL Imóvel a ser pra­
ceado: 1.0) Um Terreno, lote n.O lO, si
tuado à Rua Exp. Antonio C Ferreira.
nesta cidade, contendo a área de 290,50
ms2, medindo 14. ms., de frente por 20,75,
ms., de fundos, fazendo na Rua Proje­
tada. fundos com terras de Bernardo
Grubba S/A., de um lado confronta com

o Lote n.° 9 de Maurício Lenzi e de
outro lado com o lo'te n.O 11 dos vende­
dores, devidamente registrado sob n.'

4.24.81, às fls. 215 do livro n.o 3·V, ava­

liado em Cr$ 20 000 00. Depósito: Com
o prÓprio executado. Primeira Praça: No
dia 4 do mês de Outubro p v., às 16,00
horas Segunda Praça: No dia 18 do mês
de Outubro p v;. às 16.oQ horas.caso o

bem penhorado não for arrematado na

primeira praça pelo valor da avaliaçãO ou

preço superior. Local: Edifício do Forum.
Nos autos não consta haver contra refe'
ridos bens qualquer ônus e nem recursO

pendente de julgamento. Dado e passa­
do nesta cidade de Jaraguá do Sul, ao.s
dez dias do mês agosto do ano de md.
novecentos e setenta e seis Eu, Adolpho
Mahfud. Escrivão, (> subscrevi.
Alvaro Wandelli Filho, JUiz de DireitO.

A presente Cópia confere com o

original; dou fé.
Jaraguá do Sul, .10/Agosto/1.976

Adolpho Mahfud - EscrivãO

expoente da caridade.
.

Porisso Paulo Maurício Douat, Ca·

pitão de Mar e Guerra da nossa querida
e gloriosa Marinha, não morreu Está
presente em todos os átos em que
é lembrado

Impossível para nôs dar adeus à um

amigo pela eternidade que nos separ�.
pela lembrança que nÓI une e pelo �ar1-
nho unânime que temos por São Franc1Sco
do Sul.
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